
A HORA  |  5Sexta-feira, 28 março 2025

Empresas assumem coleta
de lixo no dia 12 de abril

SERVIÇOS URBANOS

Resultado da licitação 
foi homologado 
na quarta-feira. 
Contrato temporário 
terá duração de seis 
meses. Estudo para 
nova modelagem 
do serviço deve fi car 
pronto em até 90 dias

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Menos de uma semana 
após serem selecio-
nadas em processo 
licitatório, as duas 

empresas responsáveis tempo-
rariamente pelo recolhimento 
do lixo urbano e coleta seletiva 

foram habilitadas pelo município. 
Coleturb, de Porto Alegre, e GLV, 
de Estrela, devem iniciar os tra-
balhos no dia 12 de abril, um dia 
após o término do contrato atual 
para os serviços.

O edital foi lançado na terça-fei-
ra passada, na modalidade de dis-
pensa, por menor preço. Três dias 

depois, após apresentação das 
propostas, o governo classifi cou 
as empresas nos dois itens e abriu 
o prazo para envio da documen-
tação. A homologação defi nitiva 
ocorreu entre quarta-feira, 26, e 

gem no sistema de coleta de lixo 
na cidade. Esta medida havia sido 
anunciada pela prefeita Gláucia 
Schumacher ainda no começo do 
ano.

Segundo o secretário municipal 
de Meio Ambiente, Saneamento, 
Sustentabilidade e Bem-estar 
Animal, Luís André Benoitt, o es-
tudo está em fase de contratação. 
“Amanhã (hoje) será encami-
nhado o pedido de compra para a 
contratação. Esperamos ter esse 
estudo o quanto antes, entre 60 e 
90 dias”, projeta. 

A melhoria no serviço é uma das 
bandeiras da atual gestão nesses 
primeiros meses. As reclamações 
da comunidade ecoaram também 
na câmara de vereadores, que 
criou até uma comissão temporá-
ria para acompanhar o tema. 

Oito aditivos
Desde o início da prestação 

do atual serviço de coleta e 
transporte, em 2022, houve um 
aumento de quase 500 toneladas 
de resíduos por mês. Isso fez com 
que o contrato precisasse de oito 
aditivos até o ano passado. Por 
mês, o custo do serviço fi ca em 
torno de R$ 400 mil.

O contrato foi fi rmado quando 
Lajeado tinha pouco mais de 80 
mil habitantes. No entanto, con-
forme a estimativa populacional 
mais recente do IBGE, o número 
de moradores já passa dos 96 mil.

ontem, 27. 
Com duração de seis meses, 

o contrato emergencial prevê a 
execução de serviços de coleta e 
transporte de até 2.060 toneladas 
mensais de resíduos sólidos até 
o Aterro Sanitário de Lajeado. O 
percurso mensal aproximado feito 
pela Coleturb será de 14,5 mil 
quilômetros. O valor unitário é de 
R$ 219,95 por tonelada.

Já o trabalho da coleta seletiva 
prevê um custo mensal de R$ 60,7 
mil. O percurso mensal previs-
to no contrato até a central de 
triagem é de 2,7 mil quilômetros. 
No total, o investimento com o 
serviço temporário por meio dos 
dois contratos será de R$ 2,7 
milhões. 

Estudo
Enquanto as empresas executa-

rão o serviço de forma emergen-
cial, o governo de Lajeado busca 
avançar na contratação de um 
estudo para propor nova modela-

Contrato com a atual 
responsável pelo serviço 

encerra no dia 11 de abril

FILIPE FALEIRO
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minhão carregado de concreto 
enquanto saia de moto para o 
trabalho e fraturou três costelas 
e a escápula. “Todo mês tem 
um acidente nesse cruzamento. 
Colocaram placas de pare, mas 
ninguém respeita, só andam em 
alta velocidade”, afi rma. 

A falta de redutores de ve-
locidade e o constante tráfego 
de veículos contribuem para 
a insegurança no local. Além 
disso, a poeira gerada pela movi-
mentação dos veículos também 
afeta a qualidade de vida dos 
moradores, tornando impossível 
até mesmo aproveitar momentos 
simples como tomar chimarrão 
na frente de casa.

Leila Streck, auditora em Saúde 
e moradora do bairro há nove 
anos, lembra que se busca solução 
para a falta de pavimentação há 
anos. “Tem uma média de 500 
metros ainda a ser pavimentado. 
Está em condições precárias, a 
poeira é excessiva, não temos 

Moradores no bairro São Bento 
clamam por melhoria na infraestrutura

Acidentes 
frequentes 
e condições 
precárias da rua 
geram transtornos 
e preocupações 
para quem vive na 
rua Hugo Jacob 
Mattje. Secretário 
se coloca a 
disposição para 
explicar projeto 
da pavimentação 
comunitária

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Moradores da rua 
Hugo Jacob Mattje, 
no bairro São Bento, 
enfrentam difi cul-

dades devido à falta de infraes-
trutura na via, que compromete 
a segurança e a qualidade de vida 
dos residentes. De acordo com 
relatos, nos últimos 30 dias ocor-
reram três acidentes na rua, que, 
além de não ser pavimentada, 
carece de sinalização adequada e 
redutores de velocidade. 

A via, sendo uma das princi-
pais, enfrenta um fl uxo intenso de 
caminhões, carros e pedestres, o 
que aumenta o risco de acidentes, 
especialmente para as crianças 
que precisam atravessá-la para ir 
à escola. O operador de produção, 
Dilo dos Santos, que mora no 
bairro há seis anos, compartilhou 
sua experiência após sofrer um 
acidente grave há três meses. 

Ele foi atingido por um ca-

qualidade de vida, as casas estão 
sempre fechadas. Já enviei e-mail 
para a ouvidoria, mas até o mo-
mento não tive retorno”, relata.

Transtornos
A aposentada Maria Helena 

Purper é uma das poucas mora-
doras que, por conta própria, re-
solveu arcar com a pavimentação 
de um trecho da rua. No entanto, 
a falta de pavimentação em outros 
trechos ainda traz transtornos. 

“Nós fi zemos aqui na frente, 
investimos, mas a poeira vem de 
outros trechos sem pavimenta-
ção. O movimento é intenso, com 
muitos caminhões e carros. Em 
dias de tempo seco, a poeira é 
insuportável”, desabafa.

Roque Ademar Wiedthauper, 
aposentado e morador da região 
há mais de 25 anos, criticou a 
falta de conclusão das obras. “As 
empresas que fazem os loteamen-
tos não terminam o serviço. Não 
fazem as ruas, as calçadas, nada. 
Fazem as casas e largam tudo, 
deixando os moradores com os 
problemas depois”, pontua.

Pavimentação
comunitária

Segundo o secretário municipal 
de Obras, Fabiano Bergmann, os 
trechos calçados da rua são frutos 
de um projeto de pavimentação 
comunitária, onde o município se 

responsabiliza pela canalização de 
bueiros, cordões de alinhamento 
da cancha, máquinas e forneci-
mento de pedrisco ou pó de brita 
para assentamento das pedras. Já 
os moradores arcam com o custo 
das pedras e a mão de obra. 

“Nos colocamos à disposição 
para fazer uma reunião com os 
moradores e explicar como o pro-
jeto funciona, o que pode resolver 
de vez os transtornos no local”, 
salienta.

Acidentes frequentes em 
rua preocupam moradores

FABIANO BERGMANN
SECRETÁRIO DE OBRAS

Nos colocamos à 
disposição para fazer 
uma reunião com os 
moradores e explicar 
como o projeto 
funciona, o que pode 
resolver de vez os 
transtornos no local.”

MAIRA SCHNEIDER

LEILA STRECK
MORADORA DO SÃO BENTO

Está em condições 
precárias, a poeira é 
excessiva, não temos 
qualidade de vida, as 
casas estão sempre 
fechadas.” 

PAVIMENTAÇÃO COMUNITÁRIA








